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trabalhos já publicados na editora Atena atentamos para o fato de que o avanço do 
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clínicas e consequentemente a disponibilização destes dados favorece o aumento 
do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a importância de uma comunicação 
sólida com dados relevantes na área médica.

A ciência vive um período em que o conhecimentos tradicional aliado às 
novas possibilidades tecnológicas, possibilitam a difusão de novos conceitos, 
embasando assim a importância da titulo dessa obra, haja vista que um determinado 
dado científico para ser reproduzido precisa também ser muito bem embasado 
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Portanto, esta obra, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos 
tais como ferimentos e lesões, infecção do trato urinário, susceptibilidade 
antimicrobiana, terapia antibiótica, ceftobiprole, cuidados paliativos, dissecção de 
aorta, cirurgia cardiovascular, tonsilite, atenção ao idoso, meningite meningocócica, 
vacinação, incidência, mortalidade, medicina nuclear, sistema estomatognático, 
diabetes mellitus gestacional, dentre outros diversos temas relevantes.

Deste modo a obra “Comunicação científica e técnica em medicina” pretende 
apresentar ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas 
partes do território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer 
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Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: A quimioterapia é um dos 
métodos mais utilizados para o tratamento dos 
cânceres, entretanto, este age sobre o sistema 
imunológico levando a imunossupressão. Após 
uma sessão de quimioterapia os leucócitos 
tendem a reduzir significativamente, e é nesse 
período que se constata o maior número de 
internamentos. Estudos demonstram que a 
introdução de uma dieta rica em vitaminas 

antioxidantes favorece o estado imunológico, o 
que pode contribuir na redução da internação do 
paciente pós-quimioterapia. Objetivo: Analisar 
a mudança de comportamento nutricional 
mediante a introdução de dieta antioxidante e 
a relação com internamento pós-quimioterapia. 
Método: Trata-se de um estudo transversal, 
exploratório e quantitativo. A população do 
estudo consistiu nos pacientes atendidos 
em uma unidade de tratamento de oncologia 
pediátrica em tratamento e acompanhamento 
ambulatorial. Foram incluídos no estudo todos 
os pacientes a partir de 2 (dois) anos de idade 
independente de sexo com diagnóstico de 
definitivo de câncer em tratamento quimioterapia 
exclusivo. E excluídos os que estavam fazendo 
radioterapia associada e pacientes paliativos. 
Inicialmente elaborou-se uma cartilha contendo 
30 sucos antioxidantes; em seguida realizou-se 
uma entrevista e palestra com acompanhantes 
dos pacientes, onde foi orientado a fazer o 
uso dos sucos 2 vezes ao dia por pelo menos 
1(uma) semana antes da quimioterapia; e por 
fim a análise da intervenção nutricional com 
aplicação do questionário após 15 a 30 dias 
da sessão de quimioterapia. Resultados: Em 
uma amostra de 68 pacientes 91,2% tiveram 
adesão à introdução da dieta antioxidante total 
ou parcialmente e destes 79,7% não vieram a 
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se internar pós-quimioterapia e dos 20,3% que se internaram encontramos pacientes 
que não aderiram à dieta ou que aderiram parcialmente por um período inferior a 
uma semana. Considerações finais: Houve uma adesão satisfatória da população à 
introdução dos sucos antioxidantes e redução do número recorrente de internamentos 
pós-quimioterapia.
PALAVRAS-CHAVE: antioxidante, imunidade, quimioterapia.

INTRODUCTION OF ANTIOXIDANT DIET IN NUTRITIONAL THERAPY OF 

ONCOLOGICAL PATIENTS IN CHEMOTHERAPEUTIC TREATMENT

ABSTRACT:  Introduction: Chemotherapy is one of the most used methods for cancer 
treatment, however, it acts on the immune system leading to immunosuppression. 
After a chemotherapy session, leukocytes tend to fall significantly, and it is during 
this period that the largest number of hospitalizations is observed. Studies show that 
the introduction of a diet rich in antioxidant vitamins favors the immune status, which 
may contribute to the reduction of hospitalization after chemotherapy. Objective: To 
analyze the change in nutritional behavior through the introduction of an antioxidant 
diet and its relationship with post-chemotherapy hospitalization. Method: This is a 
cross-sectional, exploratory and quantitative study. The study population consisted of 
patients treated at a pediatric oncology treatment unit under treatment and outpatient 
follow-up. The study included all patients from 2 (two) years of age, regardless of 
gender, with definitive diagnosis of cancer undergoing exclusive chemotherapy 
treatment. Excluding those undergoing associated radiotherapy and palliative patients. 
Initially a booklet containing 30 antioxidant juices was prepared; Then, an interview and 
lecture was conducted with patients’ companions, where they were instructed to use 
the juices twice a day for at least 1 (one) week before chemotherapy; and finally, the 
analysis of the nutritional intervention with the questionnaire after 15 to 30 days of the 
chemotherapy session. Results: In a sample of 68 patients, 91.2% had adherence to 
the introduction of the antioxidant diet in whole or in part and 79.7% of these patients 
did not enter the hospital after chemotherapy. diet or who have partially adhered for 
less than one week. Final considerations: There was a satisfactory adherence of 
the population to the introduction of antioxidant juices and reduction of the recurrent 
number of post-chemotherapy hospitalizations.
KEYWORDS: antioxidant, immunity, chemotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO

A quimioterapia é um dos métodos mais utilizados para o tratamento dos 
cânceres. Este método utiliza compostos químicos, chamados quimioterápicos, 
que ocasionam dentre seus efeitos indesejáveis a irritação da mucosa do trato 



 
Comunicação Científica e Técnica em Medicina Capítulo 10 97

gastrintestinal, levando a náuseas, vômitos, diarreias, estomatites, mucosites, 
constipação e distensão abdominal, e agem sobre o sistema imunológico levando a 
imunossupressão (AZEVEDO, BOSCO, 2011).

A dietoterapia no câncer, além de colaborar para redução e/ou melhora 
dos sintomas referidos pelos pacientes, deve auxiliar na recuperação do estado 
nutricional, além proporcionar efeitos protetores e reparadores, por meio da 
introdução de nutrientes com ação antioxidante (LINS, 2015).

Os antioxidantes são responsáveis pela inibição e redução das lesões 
ocasionadas pelos radicais livres nas células. São capazes de interceptar os 
radicais livres gerados pelo metabolismo celular ou por fontes exógenas, evitando 
a formação de lesões e perda da integridade celular. Assim, os antioxidantes 
como o betacaroteno, as vitaminas C e E podem atuar retardando ou impedindo 
a formação dos radicais livres e reparando as lesões geradas por esses radicais 
(VASCONCELOS, et al, 2014).  

Portanto, o consumo de nutrientes antioxidantes auxilia na recuperação do 
estado nutricional, por isso é importante que estes nutrientes estejam presentes 
de forma adequada na dieta dos pacientes oncológicos, uma vez que estes 
são responsáveis pela defesa do organismo, por reparar estruturas celulares já 
danificadas e prevenir futuros danos a essas estruturas (LINS, 2015).

Em pacientes com câncer o consumo de alimentos com propriedades 
antioxidantes é fundamental, uma vez que associados com a ingestão de nutrientes 
auxiliam na estabilização do catabolismo e na redução dos danos peroxidativos, 
que são decorrentes da enfermidade (MACHADO, et al, 2013). Os principais 
antioxidantes que serão descritos neste trabalho são os que atuam por via não-
enzimática, ou seja, provenientes da alimentação e são estes: vitamina A, vitamina 
C e a vitamina E. Esses nutrientes atuam principalmente nas fases de iniciação e 
promoção do câncer, protegendo o DNA contra a ação oxidativa dos radicais livres 
(LINS, 2015).

A vitamina A é dita lipossolúvel e está relacionada ao crescimento e 
diferenciação celular, além de ter papel protetor na integridade dos tecidos 
epiteliais, inibindo a ação dos radicais livres e protegendo contra danos (YUYAMA, 
et al, 2013). Ela desempenha várias funções, dentre estas, a defesa antioxidante e 
função imunológica. Em relação ao sistema imunológico, esta modula a resposta de 
células fagocitárias, estimulando a fagocitose, a ativação da citotoxicidade mediada 
por células (SARNI, et al, 2010). A ingestão desse nutriente se dá pelo consumo de 
frutas e verduras, onde estão presentes os carotenoides e os betacarotenos, que 
são precursores da vitamina A (YUYAMA, et al, 2013).

A vitamina C ou ácido ascórbico caracteriza-se por ser hidrossolúvel e com 
potencial antioxidante fundamental contra os radicais livres. É importante para a 
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manutenção e regeneração da epiderme e seu mecanismo de atuação se baseia 
na inibição dos agentes por meio da doação de elétrons e estabilização dos radicais 
livres. Inibe a formação de carcinógenos, pois altera sua estrutura e atua, sobretudo, 
no primeiro estágio do câncer, a iniciação, impedindo, assim, os danos no DNA 
e consequentemente à mutação e proliferação de células malignas (BRASIL MS, 
2011). Quando associada à vitamina E possui ação imunomoduladora, protegendo 
as células sadias da ação das drogas quimioterápicas, principalmente o DNA, 
evitando alterações cromossômicas e novas mutações (LINS, 2015).

A vitamina E se caracteriza por ser lipossolúvel e possui um papel importante 
contra os radicais livres com vários compostos que atuam como antioxidantes, 
porém seu composto mais importante é o alfa-tocoferol, que atua como protetor 
do tecido adiposo, impedindo a oxidação dos lipídios pelos radicais livres e seu 
depósito sob os vasos sanguíneos. Atua interrompendo o ciclo celular das células 
malignas, levando-as à morte programada (apoptose). Por isso, a deficiência desta 
vitamina pode provocar alterações celulares causadas pela ação dos radicais livres 
e oxidação lipídica com destruição das membranas biológicas e perda da função 
celular. Estudos revelam que a vitamina E está relacionada ao fortalecimento do 
sistema imune e, com isso, há maior proteção do organismo contra fatores que 
levam à inflamação. O que sugere-se que uma dieta rica em alimentos fontes de 
vitamina E em pacientes oncológicos tem potencial antioxidante, protegendo as 
estruturas celulares, ativando e fortalecendo o sistema imune contra a ação dos 
radicais livres e agentes carcinogênicos (LINS, 2015).

Portanto, os efeitos do tratamento quimioterápico costumam ser amenizados 
pelos antioxidantes, assim a introdução de uma dieta rica em vitaminas A, C, E 
favoreceria ao sistema imunológico do paciente com câncer, o que pode contribuir 
na redução da internação do paciente pós-quimioterapia, na diminuição do tempo 
de permanência hospitalar e/ou na incidência de infecções e complicações pós-
internação. 

Sendo as frutas e hortaliças fontes importantes de compostos antioxidantes 
são estas consideradas matérias-primas adequadas à produção de sucos mistos 
de frutas e hortaliças, com a possibilidade de combinação de diferentes aromas, 
sabores e componentes nutricionais. Diante do fato, o presente estudo tem como 
objetivo incentivar a introdução uma dieta rica em vitaminas antioxidantes, como 
forma de favorecer ao sistema imunológico, e analisar uma possível relação com 
o internamento do paciente oncológico pós-quimioterapia, já que é recorrente o 
número de internamentos pós-quimioterapia devido à baixa na imunidade.
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2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal, exploratório e quantitativo desenvolvido 
em uma unidade de tratamento de oncologia pediátrica pertencente ao município 
de Fortaleza-Ce. A população do estudo consistiu nos pacientes atendidos 
com diagnóstico confirmado de câncer em tratamento quimioterápico e que no 
momento do estudo estavam em acompanhamento clínico ambulatorial (QT dia). 
Foram incluídos no estudo todos os pacientes a partir de 2 (dois) anos de idade 
independente de sexo com diagnóstico de definitivo de câncer em tratamento 
quimioterapia (exclusivo). Foram excluídos os pacientes que estavam fazendo 
radioterapia associada e pacientes paliativos. 

Este estudo foi executado em três partes: Num primeiro momento foi realizada 
uma pesquisa em livros, artigos e revistas científicas para embasar a elaboração de 
uma cartilha contendo 30 (trinta) sucos ricos em vitaminas antioxidantes utilizando 
de frutas e verduras regionais, com receitas de fácil preparo, boa palatabilidade e 
levando em consideração as condições socioeconômicas da população alvo. Todos 
os sucos recomendados foram preparados e degustados pela a equipe de nutrição, 
fornecidos as quantidades de ingredientes (em medidas caseiras) e analisados 
nutricionalmente segundo Tabela de Composição de Alimentos (PHILIPPI, 2016) em 
relação às calorias e as quantidades de vitaminas A, C e E.  Num segundo momento 
foram convocados os acompanhantes dos pacientes que aguardavam atendimento 
ambulatorial (QT dia) a participarem da palestra.  Todos os acompanhantes dos 
pacientes que participaram da palestra passaram por uma entrevista através de 
um formulário semiestruturado onde foram coletados dados sobre o paciente, bem 
como informado os pontos relevantes do estudo e solicitado a assinar um termo de 
consentimento livre e esclarecido confirmando a sua participação. Após entrevista 
individual eram formados grupos de 5 a 6 pessoas e então iniciada a palestra, 
onde eram entregue a cartilha contendo as receitas dos sucos antioxidantes. Em 
média, foram realizadas 2 a 3 palestras por dia conforme a procura da população 
em participar, e ao final dos 4 (quatro) dias de palestras foi obtido uma amostragem 
de 68 pacientes. Num terceiro momento foi realizada a análise da intervenção 
nutricional, onde foram convocados todos os acompanhantes de pacientes que 
se fizeram presentes as palestras, conforme agendamento prévio, a responder a 
segunda parte do questionário. Este questionamento teve como intuito identificar 
a mudança de comportamento nutricional através da investigação dos percentuais 
de adesão à introdução da dieta antioxidante e a relação direta com a redução do 
internamento pós-quimioterapia, dentre a população participante do estudo.  Este 
agendamento foi realizando conforme a disponibilidade do paciente em responder 
a pesquisa e sempre após 15 a 30 dias de ter realizado uma segunda sessão de 
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quimioterapia. 
O estudo obedeceu às Diretrizes e Normas Regulamentadoras envolvendo 

seres humanos, Portaria do Conselho Nacional de Saúde, resolução n° 466/2012. 
Sendo a pesquisa desenvolvida após apreciação e autorização do Comitê de 
Ética em Pesquisa do Hospital Pediátrico, e o termo de consentimento livre e 
esclarecido assinado pelos acompanhantes depois de devida ciência dos objetivos 
e procedimentos da pesquisa. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A pesquisa foi realizada com 68 pacientes sendo 42(61,8%) do sexo masculino 
e 26(38,2%) do sexo feminino. Em relação à faixa etária temos: 19(27,9%) entre 
2 - 5 anos; 19(27,9%) entre 5 - 8 anos; 14(20,7%) entre 8 -11 anos; 6(8,8%) entre 
11 - 14 anos; 7(10,3%) entre 14 - 17 anos e apenas 3(4,4%) >= 17 anos. 

Ao caracterizar a amostra segundo diagnóstico nutricional foi utilizado à tabela 
de avaliação nutricional da OMS 2006, sendo: 50 pacientes menores de 10 anos 
classificados segundo peso/ idade como 43(63,2%) peso adequado para idade; 
6(8,8%) peso elevado para idade; 1(1,5%) baixo peso para idade; e 18 pacientes 
maiores de 10 anos onde foram avaliados segundo IMC/idade como 13(19,1%) 
eutrófico; 3(4,4%) sobrepeso; 1(1,5%) magreza e 1(1,5%) obeso.

Em relação ao diagnóstico clínico encontramos as seguintes patologias: 
43(63,2%) leucemias; 9(13,2%) linfomas; 5(7,4%) tumores ósseos; 3(4,4%) 
neuroblastoma; 3(4,4%) rabdomiossarcoma; 2(2,9%) tumores germinativos; 1(1,5%) 
retinoblastoma; 1(1,5%) tumor hepático e 1 (1,5%) tumor pulmonar.

Ao questionar se anteriormente a pesquisa o paciente havia sido internado por 
motivo de imunidade baixa pós-quimioterapia verificamos que a maioria 38(55,9%) 
respondeu que sim e 30(44,1%) respondeu que não. 

Foi investigado também o hábito do paciente em relação ao consumo de sucos 
antes da palestra e podem-se as seguintes respostas: 55(80,9%) consumiam sucos 
diariamente; 4(5,9%) às vezes; 8(11,7%) raramente e 1(1,5%) não consome.

Decorrido 15 a 30 dias após a sessão de quimioterapia os acompanhantes 
dos pacientes conforme agendamento prévio foram convidados a responder a 
segunda parte do questionário e podemos verificar que 62(91,2%) aderiu à dieta 
antioxidante, sendo: 29(42,7%) aderiu totalmente, ou seja, consumiu o suco 2X/
dia conforme orientação; 33(48,5%) aderiu parcialmente, ou seja, consumiu de 1 a 
2X/dia e apenas 6 (8,8%) não aderiu ao consumo dos sucos, alegando problemas 
financeiros e por se encontrar hospedado em casa de parentes ou amigos.

Em relação ao internamento após quimioterapia devido à redução da imunidade 
do paciente podemos constatar que: a maioria 55(79,7%) não se internou e relatou 
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encontrar-se com exames laboratoriais satisfatórios; e somente 13(20,3%) relataram 
que o filho (a) veio a se internar pós-quimioterapia.  Ao investigar o percentual de 
pacientes internados observou-se que estes se encontravam dentre os (6) pacientes 
que não aderiram à dieta antioxidante e (7) que aderiu a dieta parcialmente, ou seja, 
consumiu o suco 1X/dia por um período inferior a 7 (sete) dias 

Dentre os pacientes que fizeram parte do publico alvo da pesquisa não foram 
excluídos os pacientes que estivessem fazendo uso de suplementação, sendo 
este questionamento feito apenas ao retornar para a segunda entrevista. Assim, 
para isentar alguma interferência do uso de suplementação líquida ou em pó nos 
resultados da pesquisa foi questionada se o mesmo teria feito uso durante o período 
da pesquisa e foi observado que dos 62 pacientes que aderiram a dieta antioxidante 
apenas 5(8%) utilizaram suplementação. 

Devemos ressaltar que 21(30,9%) dos pacientes que compõe a amostra do 
estudo tinham quimioterapia prevista para o dia da palestra. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados podemos caracterizar a amostra do estudo como 
na maioria formada por paciente do sexo masculino, menores de 10 anos, com 
diagnóstico nutricional de peso adequado para idade, diagnóstico clínico de leucemia, 
que faziam uso diariamente de sucos, entretanto, com o percentual significativo de 
internação pós-quimioterapia. 

Pode-se verificar que houve uma adesão satisfatória da população estudada à 
introdução dos sucos antioxidantes sendo que a maioria relatou estar muito satisfeita 
com as orientações recebidas durante a palestra e considera ter sido beneficiada 
com a pesquisa já que o seu filho (a) não se internou após a quimioterapia e 
encontra-se com exames laboratoriais satisfatórios. 

Um percentual significativo de pacientes fizeram quimioterapia no dia da 
palestra e mesmo assim mantiveram sua imunidade em níveis aceitáveis não vindo 
a se internar, o que demostra a compreensão das acompanhantes da importância da 
adesão imediata à dieta rica em vitaminas antioxidantes para o sistema imunológico.

Como somente um percentual muito reduzido de paciente fazia uso de 
suplementação durante a pesquisa, podemos sugerir que a introdução da dieta, ou 
seja, a introdução dos sucos antioxidantes teve um papel importante nos resultados 
positivos encontrados.

Assim, espera-se que divulgação dos resultados desta pesquisa seja um 
incentivo a adesão de uma alimentação dieta rica em vitaminas antioxidantes na 
rotina do paciente oncológico para favorecer ao sistema imunológico e, dessa forma 
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contribuir na redução do número recorrente de internamentos pós-quimioterapia.  
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